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Exame de Matemática II de 2023

Correcção do exame de Matemática II de 2023

1. Considere a seguinte expressão: |−4|+|
√
2|−|

√
2−3|. O seu valor corresponde a qual das seguintes opções?

A: −7 B: 7 + 2
√
2 C: 1 D: 7 E: 1 + 2

√
2

Resolução: Visto que módulo de um número nunca é negativo, temos que
|
√
2− 3| = 3−

√
2 visto que

√
2 < 3. Então,

| − 4|+ |
√
2| − |

√
2− 3| = 4 +

√
2− (3−

√
2) = 4− 3 + 2

√
2 = 1 + 2

√
2.

Logo, a resposta certa é E.

2. Indique as soluções da equação |x2 − 2x− 1| = x− 1 :

A: x = −1 ∨ x = 0 B: x = 2 ∨ x = 3 C: x = −1 ∨ x = 2 D: x = 0 ∨ x = 3 E: x = −2 ∨ x = 1

Resolução: Usando a de�nição |y| = a ⇔ y = a ∨ y = −a, e visto que módulo de um número nunca é
negativo, temos o seguinte domínio de existência da expressão acuma: x− 1 ≥ 0 ⇒ x ≥ 1. Assim temos:

|x2 − 2x− 1| = x− 1 ⇔ x2 − 2x− 1 = x− 1 ∨ x2 − 2x− 1 = −(x− 1)

⇒ x2 − 3x = 0 ∨ x2 − x− 2 = 0 ⇒ x(x− 3) = 0 ∨ (x− 2)(x+ 1 = 0)

⇒ x = 0∨, x = 3, x = 2 ∨ x = −1

Comparando com os valores do domínio, temos a segunte solução x = 2 ∨ x = 3. Logo a resposta certa é
B.

3. Qual o conjunto solução da seguinte inequação 1 ≤ |x− 3| ≤ 2?

A: [1, 2]∪ [4, 5] B: [−5, 4]∪ [−2, 1]∪ [1, 2]∪ [4, 5] C: ]−∞, 2]∪ [5,+∞[ D: [2, 5] E: [1, 2]∪ [5 +∞[

Solução: Para resolver esta dupla inequação, temos que achar a solução do sistema de inequações{
|x− 3| ≥ 1
|x− 3| ≤ 2

⇒
{

x− 3 ≥ 1 ∨ x− 3 ≤ −1
x− 3 ≤ 2 ∧ x− 3 ≥ −2

⇒
{

x ≥ 4 ∨ x ≤ 2
x ≤ 5 ∧ x ≥ 1

⇒{
x ∈]−∞, 2] ∪ [4,+∞[
x ∈ [1, 5]

=⇒ x ∈ [1, 2] ∪ [4, 5].

Logo a resposta certa é A.
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228 Resolução comentada de exames de admissão

4. Para que valores de a e b a função f(x) = |x− a|+ b é simétrica em relação ao eixo dos Y ?

A: a = 0, b ∈ R B: a ∈ ]−∞, 0[, b = 0 C: a, b ∈ ]0,+∞[
D: a, b ∈ R \ {0} E: a, b ∈ ]−∞, 0[

Solução: O valor de b na função dada in�uencia no deslocamento do grá�co ao longo do eixo Y, enquanto
que o valor de a mede o deslocamento do grá�co ao longo do eixo do X. Deste modo, para que o grá�co
da função dada seja simétrico em relação ao eixo Y, basta a = 0, para quaisquer valores de b. Logo, a
resposta certa é A.

5. Considere as funções f(x) = |x|2 − 4 e g(x) = |x2 − 4|. Indique a a�rmação incorrecta:

A: Ambas funções têm o mesmo domínio

B: Ambas funções têm o mesmo contradomínio (imagem)

C: Os zeros de f(x) coincidem com os zeros de g(x)

D: f(x) ≥ 0 para x ∈ R\]− 2, 2[ e g(x) ≥ 0 para x ∈ R
E: f(x) é crescente em ]0,+∞[ e g(x) é crescente em ]− 2, 0[∪]2,+∞[

Resolução: Note que a função f(x) = |x|2−4 = x2−4 e g(x) = |x2−4| = |f(x)|. Portanto ambas funções
tem o mesmo domínio e mesmos zeros de função x = ±2 . Visto que g(x) = |f(x)| então g(x) ≥ 0 para
todos valores de x reais. Por outro lado, o grá�co de f(x) é simétrico em relação ao eixo Y, portanto
crescente em ]0,+∞ visto que tem concavidade voltada para cima. Consequentemente g(x) ≥ 0 em
]− 2, 0[∪]2,+∞[. Mas elas não têm mesmo conjunto imagem. Assim, a resposta certa é B.

6. O número de arranjos de 3 rapazes e 4 raparigas numa �la, se as raparigas tem que �car juntas é:

A: 4!× 4! B: 3!× 4! C: 3!× 2! D: 4!× 4!× 2! E: 3!× 4!× 2!

Resolução: Visto que as raparigas devem �car juntas, então temos 4 (3 rapazes e 1 grupo de meninas)
objectos pormutar e as 4 raparigas permutam entre si. Daí que o resultado é 4! × 4!. Assim, a resposta
certa é A.

7. De entre 35 alunos de uma turma, de quantos modos difererentes é possível escolher um chefe, um sub-
chefe e um secretário.

A: C35
3 × 35! B: C35

3 C: A35
3 ×A34

3 ×A33
1 D: A35

3 E: A35
3 ×A35

32

Resolução: Para escolher um chefe temos 35 possibilidades, 34 possibilidades para um sub-chefe e 33
para um secretário. Assum temos, 35 · 34 · 33 = A35

3 ou podemos escolher um grupo de 3 pessoas e
desses temos 3 possibilidades de escolher um chefe, 2 possiblidades de escolher um sub-chefe e uma para
o secretário i.e.,

C35
3 × 3 · 2 · 1 = C35

3 × 3! =
35!× 3!

(35− 3)!!
=

35!

(35− 3)!
= A35

3

Logo, a resposta certa é D.

8. Numa perfumaria quer-se colocar na montra, 3 frascos de perfumes de homem e 5 frascos de perfumes
de mulher, escolhidos de cerca de 10 perfumes de homem e 12 perfumes de mulher. De quantas formas
se pode formar a �la de perfumes?

A: C10
3 × C12

5 B: A10
3 ×A11

5 C: C10
3 × C12

5 ×A8
8 D: A10

3 ×A12
5 × 8! E: C10

3 × C12
5 × 22

Resolução: Para resolver este problema basta escolher 3 frascos de perfumes de homem i.e., C10
3 , escolher

escolher 5 frascos de perfumes de mulher i.e., C12
5 , juntar obtendo 8 frascos e posteriormente permuta-los.

Assim,
C10

3 × C12
5 × 8! = C10

3 × C12
5 ×A8

8

Então, a resposta certa é C.
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9. Considere os acontecimentos (independentes) M e N de uma experiência X, tal que P (M) = 0.2 e
P (N)) = 0.6 Qual dos seguintes valores pode ser de (representa) P (M ∪N)?

A: 0.1 B: 0.4 C: 0.5 D: 0.7 E: 0.9

Resolução: Do estudo de probabilidades sabe-se que P (M ∪N) = P (M) + P (N) − P (M ∩N) e visto
que M e N são eventos independentes, temos

P (M ∪N) = P (M) + P (N)− P (M ∩N) = P (M) + P (N)− P (M) · P (N)

= 0.2 + 0.6− 0.2 · 0.6 = 0, .68

Logo, a resposta certa é D.

10. Sabe-se que num país, a probabilidade de nascer uma rapaz é metade da probabilidade de nascer uma
rapariga. A probabilidade de um casal com dois �lhos ter dois rapazes é:

A: 1/9 B: 1/4 C: 2/3 D: 1/2 E: 1/3

Resolução: Seja p a probabilidade de nascer uma rapariga, então p + p/2 = 1 ⇒ p = 2/3. Assim, a
probabilidade de nascer um rapaz é p/2 = (2/3)/2 = 1/3. Logo, a probabilidade de um casal ter dois
rapazes será 1

3 · 1
3 = 1

9 . Portanto, a resposta certa é A.

11. O coe�ciente de x2 no desenvolvimento do binómio (2x− 3)5 é igual a:

A: 1080 B: 540 C: −10 D: −540 E: −1080

Resolução: Para o binómio (a+ b)n =

n∑
k=1

Cn
k a

kbn−k, tomando a = 2x, b = −3 e n = 5 , temos

(2x− 3)5 =

5∑
k=0

C5
k(2x)

k(−3)5−k

= C5
0 (2x)

0(−3)5 + C5
1 (2x)

1(−3)4 + C5
2 (2x)

2(−3)3

+C5
3 (2x)

3(−3)2 + C5
4 (2x)

4(−3)1 + C5
5 (2x)

5(−3)0

O termo com x2 é

C5
2 (2x)

2(−3)3 =
5!

2! · 3!
· 22 · (−3)3 · x2 = −1080x2.

Logo, o coe�ciente de x2 é igual a −1080. Portanto, a alternativa certa é E.

12. A soma dos primeiro, segundo, penúltimo e último elementos de uma linha do Triângulo de Pascal é 20.
Então, o sexto elemento dessa linha é:

A: 84 B: 126 C: 220 D: 278 E. 332

Resolução: O termo geral dos elementos da linha n do Triângulo de pascal é ak = Cn
k . De acordo com

os dados disponibilizados, temos

a0 + a1 + an−1 + an = Cn
0 + Cn

1 + Cn
n−1 + Cn

n

=
n!

(n− 0)! · 0!
+

n!

(n− 1)! · 1!
+

n!

(1! · (n− 1)!
+

n!

(n− n)! · n!
= 1 + n+ n+ 1 = 2n+ 2 = 20.

Assim, n = 9. deste modo, o sexto termo é a5 = C9
5 = 9!

5!(9−5)! = 126. Logo, a resposta certa é B.
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13. Qual dos seguintes conjuntos descreve o domínio da função real de variável real f(x) =
x− log(x)

x
?

A: ]−∞, 1[ B: ]−∞, 0[ C: ]0,+∞[ D: R \ {−1, 1} E: R\]− 1, 1[

Resolução : Na função logarítmica, o logaritmando deve ser positivo e numa expressão raccional, o
denominador não deve ser nulo. Assim temos que x > 0 i.e., x ∈]0,+∞[. Logo, a resposta certa é C.

14. De uma função quadratica f sabe-se que (1, 3) são as coordenadas do vértice da parábola que a representa
grá�camente e que f(−2) = −4. Então pode a�rmar-se que a função:

A: É par. B: Tem um único zero. C: É injectiva. D: É monótona E: Tem contradomínio ]−∞, 3]

Resolução : Visto que o vértice da parábola é (1, 3) e f(−2) = −4 < 0, então a concavidade da parábola
está voltada para baixo. Logo, a sua imagem (contradomínio) é ]−∞, 3], a função possui dois zeros, não
é par porque não simética em relação ao eixo dos Y e uma função quadráctica com domínio R não é
injectiva. Então, a resposta certa é E.

15. Seja f uma função de domínio R, estritamente crescente. Qual das a�rmações pode estar incorrecta?

A: f não pode ter mais que um zero B: A função é injectiva. C: A função não é par
D: f(x− 1) < f(x) E: O contradomínio é R+

Resolução : Visto que f de domínio R é estritamente crescente, então ela pode ser qualquer coisa
declarada nas opções acima, excepto a a�rmação altenativa E i.e., o contradomínio pode ser R , por
exemplo, f(x) = x . Logo, a resposta certa é alternativa E.

16. Seja dada a função f(x) = x2 − 2x− 3. Qual dos seguintes grá�cos representa esta função:

Reolução : Visto que o coe�ciente a = 1 > 0, então o grá�co de f tem concavidade voltada para cima.
Por outro lado ∆ = b2 − 4ac = (−2)2 − 4 · 1 · (−3) = 16 e o coe�ciente c = −3 ̸= 0 nos informa que f
possui dois zeros distintos e x = 0 não é um deles. Com esta informação, �camos apenas com a alternativa
C, como candidata. Determinando os zeros de f, temos x1,2 = −b±

√
∆

2a = 2±4
2 ⇒ x1 = 3 ∧ x2 = −1. Isto

con�rma que a resposta certa é C.

17. Seja f uma função real de variável real de�nida por f(x) = 2x − 2. Para um certo número real k, o
grá�co da função g, de�nida por g(x) = f(x+ k), passa no ponto das coordenadas (−4,−3/2). Qual é o
valor de k?

A: 3 B: 2/3 C: 2 D: 5 E: −4

Resolução: Temos que

g(−4) = −3/2 ⇒ f(−4 + k) = −3/2 ⇒ 2−4+k − 2 = −3/2 ⇒ 2−4+k = 1/2

⇒ 2−4+k = 2−1 ⇒ −4 + k = −1 ⇒ k = 3.

Logo, a resposta certa é A.
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18. Considere a função f(x) = sen(x/2) + 3. Qual das seguintes opções representa o conjuntos dos zeros de
f(x)?

A: {x ∈ R : x = 2kπ, k ∈ Z} B: {x = π/2} C: {x = −3} D: {x ∈ R : x =
π

2
+kπ, k ∈ Z} E: ∅

Resolução:São zeros da função os valores reais para os quais f(x) = 0 ⇒ sen(x/2)+3 = 0 ⇒ sen(x/2) =
−3. Por ouro lado sabemos que −1 ≤ sen(x/2) ≤ 1, então é impossível que sen(x/2) = −3. Logo, a
resposta certa é E.

19. Sejam f e g funções lineares de R em R, dadas por f(x) = 2x−3 e f(g(x)) = −4x+1. Nestas condições
g(−1) é igual a:

A: −5 B: 0 C: 4 D: 5 E: −4

Resolução : Visto que f(x) = 2x− 3 e f(g(x)) = −4x+1 , transformando esta última temos f(g(x)) =
−4x+1 = −4x+4− 3 = 2(−2x+2)− 3, então g(x) = −2x+2. Assim, g(−1) = −2 · (−1)+2 = 4. Logo,
a resposta certa é C.

20. Considere a soma 1 + a+ a2 + . . .+ a2022. O seu valor é dado por:

A:
1 + a2019

2
× 2022 B:

1 + a2022

2
× 2023 C:

1− a2022

1− a
D:

1− a2023

1− a
E: 1+a2022

1−a

Resolução: Notemos que estamos perante uma progressão geométrica cujo primeiro termo é a1 = 1,

razão q =
an+1

an
= a e temos 2023 termos por somar. Deste modo, a soma dada é Sn =

a1(1− qn)

1− q
⇒

S2023 =
1 · (1− a2023)

1− a
=

1− a2023

1− a
. Então, a resposta certa é D.

21. A soma dos termos de uma sucessão aritmética �nita é 100 vezes o valor do seu primeiro termo e o último
termo é 9 vezes o valor do seu primeiro termo. Quantos termos tem a sucessão?

A. 91 B. 20 C. 15 D. 11 E. 50

Resolução: Seja {an, n = 1, 2, . . . , N} o termo geral da sucessão em questão. Pelo enunciado, temos que
a soma dos seus termos é SN = 100a1 e aN = 9a1. Visto que é uma progressão aritmética, o seu termo
geral é an = a1 + (n− 1)d e Sn = (a1+an)·n

2 . Suponhamos que a1 ̸= 0, então{
SN = (a1+aN )N

2 = 100a1
aN = a1 + (N − 1)d = 9a1

⇒
{

Na1 + a1 +NaN = 200a1
aN = 9a1

⇒{
Na1 +NaN = 200a1

NaN = 9Na1
⇒
{

Na1 + 9Na1 = 200a1
aN = 9a1

⇒
{

10Na1 = 200a1
aN = 9a1

⇒ N = 20.

Logo, a resposta certa é B.

22. De uma progressão geométrica (un) sabe-se que
u2022

u2023
=

1

2
e a soma dos primeiros 5 termos é 93. O

décimo termo é:

A. 93×
(
1

2

)10

B. 3× 210 C. 5×
(
1

2

)9

D. 3× 29 E.
93

5
×
(
1

2

)9

Resolução: Visto que (un) é uma progressão geométrica, então a razão é q = un+1/un = u2023/u2022 = 2.
A soma dos primeiros termos é dada por

Sn =
u1(1− qn)

1− q
⇒ S5 =

u1(1− 25)

1− 2
= 31u1 = 93 ⇒ u1 = 3.
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O termo geral desta progressão é un = u1 · qn−1 ⇒ u10 = 3 · 210−1 = 3 · 29. Então, a resposta certa é D.

23. Os primeiros 3 termos de uma progressão geométrica são m+2, m, 2m− 3. Sobre a progressão podemos
dizer que:

A. É crescente com m = 0.
B. É decrescente com m = −3 ou m = 2.
C. É crescente com m = −1 ou m = 1.
D. Não monótona com m = −2.
E. Decrescente com m = −2 ou m = 3.

Resolução: Determinando a razão de un, temos

q =
un+1

un
=

m

m+ 2
=

2m− 3

m
⇒ m2 = (m+ 2)(2m− 3) ⇒ m2 +m− 6 = 0

(m− 2)(m+ 3) = 0 ⇒ m = 2 ∨ m = −3

• m = 2 ⇒ q = 1
2 < 1, logo a sucessão é decrescente pois u1 = 4 > 0, 0 < q < 1. que também pode-se

notar substituindo o valor de m na sucessão dada para ter 4, 2, 1 que é uma sucessão decrescente, pois
ou un+1 − un < 0 para n = 1, 2 .
• Para m = −3 ⇒ q = 3. Neste caso a sucessão é −1, −3, −9 que é decrescente, pois u1 = −1∧ q = 3 > 0
ou un+1 − un < 0 para n = 1, 2 .

Logo, a sucessão dada é decrescente para m = 2 ou m = −3. Então, a resposta certa é alternativa B.

24. Se ak = 3−2k (k ∈ N), então a soma in�nita a1 + a2 + a3 + . . . é igual a:

A: 0.1 B: 0.125 C: 0.2 D: 1.125 E: 1.2

Resolução: Para obter a soma requerida, primeiro achemos a soma parcial Sn = a1(1−qn)
1−q (visto que é

uma progressão geométrica cjujo q = ak+1

ak
= 3−2(k+1)

3−2k = 1
9 e a1 = 3−2 = 1

9 ). Assim,

Sn =
1
9 ·
(
1−

(
1
9

)n)
1− 1

9

=
1

8
·
(
1−

(
1

9

)n)
.

A soma pretendida obtém-se calculando o limite s = lim
n→∞

Sn i.e.,

s = lim
n→∞

Sn = lim
n→∞

1

8
·
(
1−

(
1

9

)n)
=

1

8
= 0.125.

Logo, a resposta certa é B.

25. Considere as sucessões, representadas pelo seu termo geral an (n ∈ N). Qual delas é convergente?

A. an =
n2 − 4

n2
B. an =

3n3 + 5n

n2 − 5
C. an =

(
5

2

)n

D. an = n2 − 3 E. Nenhuma das anteriores.

Resolução: Uma sucessão diz-se convergente se o seu limite existe e é �nito. Neste caso a única sucessão
com limite �nito é a sucessão da alternativa A, pois

lim
n→∞

an = lim
n→∞

n2 − 4

n2
= lim

n→∞

n2(1− 4/n2)

n2
= lim

n→∞
(1− 4/n2) = 1 < ∞.

Logo, a resposta certa é A.

As alternativas B e C não são corectas porque lim
n→∞

an = ∞, ora vejamos
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• lim
n→∞

an = lim
n→∞

3n3 + 5n

n2 − 5
= lim

a→∞

n3(3− 5/n2)

n2(1− 5/n2)
= lim

n→∞

n(3− 5/n2)

1− 5/n2
= lim

n→∞
n = ∞.

• lim
n→∞

an = lim
n→∞

(
5
2

)n
= ∞ pois 5 > 2.

26. O valor do limite lim
n→∞

(
3+n
n−1

)2n
é:

A. ∞ B. e3 C. 1 D. 0 E. e8

Resolução: Calculando o limite temos:

lim
n→∞

(
3 + n

n− 1

)2n

= lim
n→∞

(
3 + n− 1 + 1

n− 1

)2n

= lim
n→∞

(
n− 1

n− 1
+

4

n− 1

)2(n−1+1)

= lim
n→∞

[(
1 +

4

n− 1

)n−1
]2

·
(
1 +

4

n− 1

)2

= (e4)2 · 1 = e8.

Deste modo, a resposta certa é E.

27. Indique o valor do limite lim
x→1

x4 − 5x2 + 4

x2 + x− 2
:

A: −2 B: 0 C: 1 D: +∞ E: −∞
Resolução: Calculando o limite, temos:

lim
x→1

x4 − 5x2 + 4

x2 + x− 2
= lim

x→1

(x2 − 1)(x2 − 4)

(x− 1)(x+ 2)
= lim

x→1

(x− 1)(x+ 1)(x− 2)(x+ 2)

(x− 1)(x+ 2)

= lim
x→1

(x+ 1)(x− 2) = −2.

Logo, a resposta certa é A.

28. Qual o limite, quando x → 5 da função
2x2 − 50
√
x−

√
5
:

A: 40
√
5 B: 25

√
10 C: ∞ D: 0 E: 2/5

Resolução: Calculando o limite, temos:

lim
x→5

2x2 − 50
√
x−

√
5
= lim

x→5

2(x2 − 25)(
√
x+

√
5)

(
√
x−

√
5)(

√
x+

√
5)

= lim
x→5

2(x− 5)(x+ 5)(
√
x+

√
5)

((
√
x)2 − (

√
5)2)

= lim
x→5

2(x− 5)(x+ 5)(
√
x+

√
5)

x− 5
= lim

x→5
2(x+ 5)(

√
x+

√
5) = 40

√
5.

A resposta certa é alternativa A.

29. De uma função g(x), de domínio R, sabe-se que lim
x→+∞

g(x) existe e que lim
x→+∞

g(x)

x2
= k, k ∈ R \ {0}.

Qual poderá ser lim
x→+∞

g(x)?

A: 0 B: −1 C: 1 D: ±2 E: ±∞

Resolução: Se o limite de uma função for �nito (alternativas A, B, C e D), então o limite lim
x→+∞

g(x)

x2
= 0

o que contradiz a hipótese de que k ̸= 0. Portanto, o lim
x→+∞

g(x) = +∞ ou −∞.

Neste caso temos E como alternativa certa.
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30. Para certos números reais a e b, é contínua a função f(x) =


a, x ≤ 0√

x−2
x−4 , 0 < x < 4

b, x ≥ 4

Determina a e b.

A: a = b = 1 B: a = 4; b = 1
2 C: a = 1

4 ; b = 0 D: a = 1
2 ; b = 1

4 E: a = 0; b = 4

Resolução: A a função dada é contínua em todo R, com excepção talvez dos pontos x = 0 e x = 4. Para
que uma função seja contínua no ponto x0 e necessário se su�ciente que sejam satisfeitas as condições:

lim
x→x−

0

f(x) = lim
x→x+

0

f(x) = f(x0).

Com base nessas condições, iremos determinar as constantes a e b.

• Para o ponto x = 0, temos:
lim

x→0−
f(x) = lim

x→0
a = a

lim
x→0+

f(x) = lim
x→0

√
x−2
x−4 = 1

2

f(0) = a

⇒ a =
1

2
;

• Para o ponto x = 4, temos:
lim

x→4+
f(x) = lim

x→0
b = b

lim
x→4−

f(x) = lim
x→4

√
x−2
x−4 = lim

x→4

(
√
x−2)(

√
x+2)

(x−4)(
√
x+2)

= lim
x→4

x−4
(x−4)(

√
x+2)

= lim
x→4

1√
x+2

= 1
4

f(4) = 4

⇒ b =
1

4
. Logo, a

resposta certa é D.

31. Considere a função f(x) = ln
(

x2−2
2

)
. Determine a sua derivada.

A:
2x

x2 − 2
B:

4x

x2 − 2
C: 2x D:

2(x− 1)

x2 − 2
E: ln

(
x2 − 2

2x

)
Resolução: Calculando a derivada desta função, temos:

f ′(x) =

[
ln

(
x2 − 2

2

)]′
=

(
x2−2

2

)′
x2−2

2

=
2x
2

x2−2
2

=
2x

x2 − 2
.

Logo, a resposta certa é A.

32. Sejam as funções f e g tais que f(2) = 4, f ′(2) = −2, g(2) = −3, g′(2) = 1. Determine
(

1

f + g

)′

no

ponto x = 2.

A: 0 B: −1 C: 1 D: −2 E: 2

Resolução: Calculando a derivada do quociente, temos:(
1

f(x) + g(x)

)′

=
1′ · [f(x) + g(x)]− 1 · [f(x) + g(x)]′

[f(x) + g(x)]2
= − f ′(x) + g′(x)

[f(x) + g(x)]′.

Então,
(

1

f(x) + g(x)

)′ ∣∣∣
x=2

= − f ′(2) + g′(2)

[f(2) + g(2)]2
= −−2 + 1

(4− 3)
= 1.

Deste modo, a resposta certa é C.
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33. Considere a função f(x) =
x

x+ 1
de�nida em R \ {−1}. Determine o(s) ponto(s) do grá�co de f nos

quais a recta tangente é é paralela à recta y = x .

A: (0, 0) B: (1,−1) e (1, 1) C: (0, 1) D: (0, 0) e (−2, 2) E: (1, 2) e (2, 1)

Resolução: A recta tangente y = ax + b será paralela à y = x se tiverem o mesmo declive i.e., a = 1.
O declive da recta tangente à curva num ponto é igual a derivada dessa função nesse ponto. Derivado a
função dada temos:

f ′(x) =

(
x

x+ 1

)′

=
x′(x+ 1)− x(x+ 1)′

(x+ 1)2
=

x+ 1− x

(x+ 1)2
=

1

(x+ 1)2
.

Então f ′(x) = 1 ⇒ 1
(x+1)2 = 1 ⇒ (x+ 1)2 − 1 = 0 ⇒ x2 + 2x = 0 ⇒ x = 0 ∨ x = −2.

Para x = 0 temos y = f(0) = 0 e para x = −2 temos f(−2) = −2
−2+1 = 2. Assim, os pontos onde as

tangentes são paralelas à recta y = x são (0, 0) e (−2, 2). Então, a resposta certa é D.

34. Considere a função f(x) = x3 − 3x2 + 3. Os seus máximos e mínimos são:

A: Máx. M(3, 3) ; Mín. P (0, 0) B: Máx. M(0, 3) ; Mín. P (2,−1) C: Máx. M(3, 0) e Mín. P (2,−1)
D: Máx. M(−1, 2) e Mín. P (0, 3) E: Máx. M(2,−1) e Mín. P (0, 3)

Resolução: Os pontos para os quais a função atinge os seus valores extremais sã aqueles onde a sua
derivada anula ou não existe. Deste modo, f ′(x) = 3x2− 6x e visto que esta derivada é contínua em todo
R, então apenas os pontos que anulam f ′(x) são ponto críticos. f ′(x) = 0 ⇒ 3x2−6x = 0 ⇒ x = 0∨x = 2.
Usando o teste da segunda derivada, temos f ′′(x) = 6x− 6. Assim,

• Para x = 0 ⇒ f ′′(0) = −6 < 0, logo a função atinge um máximo local neste ponto e fmax = f(0) = 3.
• para x = 2 ⇒ f ′′(2) = 6 · 2 − 6 = 6 > 0, logo a função atinge um mínimo local neste ponto e
fmin = f(2) = −1.
Os pontos de máximo e mínimo são respectivamente, Máx. M(0, 3) e Mín. P (2,−1) . Então, a resposta
certa é B.

35. Seja f(x) uma função cujo grá�co tem um ponto máximo de abcissa x = 2. Qual dos seguintes grá�cos
poderá representar o da sua primeira derivada?

Resolução: O grá�co da sua primeira derivada deve possuir x = 2 como seu zero de função. Visto que
x = 2 é ponto de máximo, então para x < 2 a derivada é positiva e negativa para x > 2. O único grá�co
com essas características é o da altenativa C. Assim, a resposta certa é C.

36. Seja h(x) = (x2 − 1)(x+ 1) função de domínio R. Indique qual das a�rmações está correcta?

A: h(x) tem três zeros em x = −1, x = 0, e x = 1

B: h(x) tem um mínimo e não tem máximo

C: h(x) é crescente em todo seu domínio
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D: h(x) tem um ponto de in�exão em x = −3

E: O grá�co de h(x) apresenta concavidade voltada para cima no intervalo
]
1

3
,+∞

[
Resolução: Facilmente vemos que os pontos que anulam a função dada são x = −1, x = 1 . Então
alternativa A não é correcta. Façamos agora o estudo de monotonia e extremos. Derivando a função,
temos h′(x) = 2x(x+1)+1 · (x2 − 1) = 2x(x+1)+ (x+1)(x− 1) = (x+1)[2x+x− 1] = (x+1)(3x− 1) .

• Pontos estacionários: h′(x) = 0 ⇒ (x+ 1)(3x− 1) = 0 ⇒ x = −1 ∨ x = 1
3 .

• Monotonia

x ]−∞,−1[ −1 ]− 1, 1
3 [

1
3 ] 13 ,+∞[

h′(x) − 0 0 − +
h(x) decrescente 0 decrescente − 32

27 crescente

• A função é decrescente em ]−∞, 1/3[, portanto a alternativa C não é correcta.

• A função possui um mínimo quando x = 1
3 e não possui máximo, então a alternativa B está certa.

• Pontos de in�exão: Pontos para os quais h′′(x) = 0 ou não existe. Então, h′′(x) = 1·(3x−1)+3(x+1) =
6x+ 2 = 0 ⇒ x = − 1

3 , logo alternativas D e E não estão certas, pois x = −3 não é ponto de in�exão e o
intervalo onde a concavidada está voltada para cima é

]
− 1

3 ,+∞
[
⊃
]
1
3 ,+∞

[
.

Portanto, a alternativa certa é B.

37. Considere o número complexo z = i(i+ 1). Qual o resultado da sua simpli�cação?

A: 1− i B: i+ 1 C: −2i D: i− 1 E: −1− i

Resolução: Sabe-se que i =
√
−1 e i2 = −1, então z = i(i+ 1) = i2 + i = −1 + i = i− 1 . Portanto, a

alternativa certa é D.

38. Considere a equação z3 − 4z2 + 5z = 0, onde z pertence ao conjunto dos números complexos, C . Qual
dos conjuntos representa as soluções da equação?

A: {0, 2 + i, 2− i} B: {0, i,−i} C: ∅ D: {1 + i,−1 + i} E: {−i, i,−1, 1}
Resolução: Resolvendo a equação, temos:

z3 − 4z2 + 5z = 0 ⇒ z(z2 − 4z + 5) = 0 ⇒ z = 0 ∨ z2 − 4z + 5 = 0.

Para a equação z2 − 4z + 5 = 0 temos ∆ = (−4)2 − 4 · 1 · 5 = −4. Então z = 4±
√
−4

2 = 4±2
√
−1

2 = 2± i.
Assim, o conjunto solução é {0, 2− i, 2 + i}
Logo, a resposta certa é A.

39. Se f ′(x) = 1
3sen

(
x
2

)
+ 3x2 a derivada de uma função real f(x). Sabendo que f(0) = 1, determine a

primitiva de f ′(x).

A: f(x) = −2

3
cos
(x
2

)
+ x3 +

5

3
B: f(x) =

2

3
sen

(x
4

)
+ x3 + 1 C: f(x) =

2

3
cos
(x
4

)
+ x3 +

2

3

D: f(x) = − 1
6 cos

(
x
2

)
+ 3x2

2 E: f(x) = −2

3
cos
(x
2

)
+ x3 + 1

Resolução: Fazendo a substituiç ao x
2 = t ⇒ dx = 2dt, então∫

sen
(x
2

)
dx =

∫
2sentdt = −2 cos t+ C = −2 cos

(x
2

)
+ C,

f(x) =

∫
f ′(x)dx =

∫ [
1

3
sen

(x
2

)
+ 3x2

]
dx =

1

3

∫
sen

(x
2

)
dx+ 3

∫
x2dx
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= −2

3
cos
(x
2

)
+

3x3

3
+ c = −2

3
cos
(x
2

)
+ x3 + c.

Usando a condição f(0) = 1 temos 1 = − 2
3 cos (0)+0+ c ⇒ c = 5

3 . Assim, a primitiva de f ′(x) que passe

pelo ponto dado é f(x) = −2

3
cos
(x
2

)
+ x3 +

5

3
. Logo, a alternativa certa é A.

40. Seja g(x) = (9x2)(3x3 − 2)6 a derivada da função G(x) e c ∈ R. Qual a possível expressão de G(x)?

A: G(x) = (3x3)(
3

4
x4−2)6 B: G(x) = (3x3)(3x3−2x)7 C: G(x) =

(
3x3

7

)
(
3

4
x4−2)7+c

D: G(x) = 1
7 (3x

3 − 2)7 + c E: G(x) = (3x3)( 34x
4 − 2x)7 + c

Resolução: Fazendo a substituição u = 3x3 − 2 ⇒ du = d(3x3 − 2) = 9x2dx, então

G(x) =

∫
g(x)dx =

∫
(9x2)(3x3 − 2)6dx =

∫
(3x3 − 2)6 · 9x2dx

=

∫
(3x3 − 2)6d(3x3 − 2) =

∫
u6du =

u7

7
+ c =

1

7
(3x3 − 2)7 + c

Logo, a alternativa certa é D.
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